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Questão 01 (ENEM-2016-1ª Aplicação) 

Pirro afirmava que nada é nobre e nem envergonhoso, 

justo ou injusto; e que, da mesma maneira, nada existe do 

ponto de vista da verdade; que os homens agem apenas 

segundo a lei e o costume, nada sendo mais isto do que 

aquilo. Ele levou uma vida de acordo com esta doutrina, 

nada procurando evitar e não se desviando do que quer 

que fosse, suportando tudo, carroças, por exemplo, 

precipícios, cães, nada deixando ao arbítrio dos sentidos. 
LAÉRCIO, D. Vidas e sentenças dos filósofos ilustres. Brasília: Editora UnB, 1988. 

O ceticismo, conforme sugerido no texto, caracteriza-se 

por: 

a) desprezar quaisquer convenções e obrigações da 

sociedade. 

b) atingir o verdadeiro prazer como o princípio e o fim da 

vida feliz. 

c) defender a indiferença e a impossibilidade de obter 

alguma certeza. 

d) aceitar o determinismo e ocupar-se com a esperança 

transcendente. 

e) agir de forma virtuosa e sábia a fim de enaltecer o  

homem bom e belo. 

____________________________________________ 

Questão02 (ENEM-2015-2ª Aplicação) 

Se os nossos adversários, que admitem a existência de 

uma natureza não criada por Deus, o Sumo Bem, 

quisessem admitir que essas considerações estão certas, 

deixariam de proferir tantas blasfêmias, como a de atribuir 

a Deus tanto a autoria dos bens quanto dos males. Pois 

sendo Ele fonte suprema da Bondade, nunca poderia ter 

criado aquilo que é contrário à sua natureza. 
AGOSTINHO. A natureza do Bem. Rio de Janeiro: Sétimo Selo, 2005 (adaptado). 

Para Agostinho, não se deve atribuir a Deus a origem do 

mal porque 

a) por ser do bem, Deus não pode gerar o que lhe é 

contrário, o mal. 

b) o mal, enquanto princípio ontológico, independe de 

Deus. 

c) Deus apenas transforma a matéria, que é, por natureza, 

má. 

d) o surgimento do mal é anterior à existência de Deus 

e) Deus se limita a administrar a dialética existente entre 

o bem e o mal. 

____________________________________________ 

Questão03 (ENEM-2012) 
Texto I 

Anaxímenes de Mileto disse que o ar é o elemento 

originário de tudo o que existe, existiu e existirá, e que 

outras coisas provêm de sua descendência. Quando o ar se 

dilata, transforma-se em fogo, ao passo que os ventos são 

ar condensado. As nuvens formam-se a partir do ar por 

feltragem e, ainda mais condensadas, transformam-se em 

água. A água, quando mais condensada, transforma-se em 

terra, e quando condensada ao máximo possível, 

transformasse em pedras. 
BURNET, J. A aurora da filosofia grega. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2006 (adaptado). 

 
Texto II 

Basílio Magno, filósofo medieval, escreveu: “Deus, como 

criador de todas as coisas, está no princípio do mundo e 

dos tempos. Quão parcas de conteúdo se nos apresentam, 

em face desta concepção, as especulações contraditórias 

dos filósofos, para os quais o mundo se origina, ou de 

algum dos quatro elementos, como ensinam os Jônios, ou 

dos átomos, como julga Demócrito. Na verdade, dão a 

impressão de quererem ancorar o mundo numa teia de 

aranha.” 
GILSON, E.; BOEHNER, P. História da Filosofia Cristã. 

São Paulo: Vozes, 1991 (adaptado). 

Filósofos dos diversos tempos históricos desenvolveram 

teses para explicar a origem do universo, a partir de uma 

explicação racional. As teses de Anaxímenes, filósofo 

grego antigo, e de Basílio, filósofo medieval, têm em 

comum na sua fundamentação teorias que 

 

a) formulavam um primórdio originário para a vida. 

b) refutavam as teorias de filósofos da religião. 

c) tinham origem nos mitos das civilizações antigas. 

d) eram baseadas nas ciências da natureza. 

e) defendiam que o acaso é o princípio de todas as coisas. 

_____________________________________________ 

Questão-04 (ENEM-2012) 

É verdade que nas democracias o povo parece fazer o que 

quer; mas a liberdade política não consiste nisso. Deve-se 

ter sempre presente em mente o que são independência e o 

que é liberdade. A liberdade é o direito de fazer tudo o 

que as leis permitem; se um cidadão pudesse fazer tudo o 

que elas proíbem, não teria mais liberdade, porque os 

outros também teriam tal poder. 
      MONTESQUIEU. Do Espírito das Leis. São Paulo: Editora Nova Cultura, 1997 (adaptado). 

 

A característica de democracia ressaltada por 

Montesquieu diz respeito 

 

a) Ao status de cidadania que o individuo adquire ao 

tomar as decisões por si mesmo. 

b) Ao livre-arbítrio do cidadão em relação aquilo que é 

proibido, desde que ciente das conseqüências. 

c) Á possibilidade de o cidadão participar no poder e, 

nesse caso, livre da submissão ás leis. 

d) Ao cumprimento da liberdade dos cidadãos conforme 

às leis.  

e) o direito do cidadão exercer sua vontade de acordo 

com seus valores pessoais. 

_____________________________________________ 

Questão-05 

(ENEM-2013) 

Para que não haja abuso, é preciso organizar as coisas de 

maneira que o poder seja contido pelo poder. Tudo estaria 

perdido se o mesmo homem ou o mesmo corpo dos 

principais, ou dos nobres, ou do povo, exercesse esses três 

poderes: o de fazer leis, o de executar as resoluções 

públicas e o de julgar os crimes ou as divergências dos 

indivíduos. Assim, criam-se os poderes Legislativo, 

Executivo e Judiciário, atuando de forma independente 
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para a efetivação da liberdade, sendo que esta não existe 

se uma mesma pessoa ou grupo exercer os referidos 

poderes concomitantemente. 
                 MONTESQUIEU, B. Do espírito das leias, São Paulo: Abril Cultura, 1979 (adaptado). 

 

A divisão e a independência entre os poderes são 

condições necessárias para que possa haver liberdade em 

um Estado. Isso pode ocorrer apenas sob um modelo 

político em que haja 

a) Exercício de tutela sobre atividades jurídicas e 

políticas. 

b) Estabelecimento de limites aos sujeitos públicos e ás 

instituições governamentais. 

c) Concentração do poder nas mãos de elites técnico-

científicas. 

d) Consagração do poder político pela autoridade 

religiosa. 

e) Reunião das funções de legislar, julgar e executar nas 

mãos de um governante eleito. 

 

_____________________________________________ 

Questão-06 (ENEM-2016) 

Nunca nos tornaremos matemáticos, por exemplo, embora 

nossa memória possua todas as demonstrações feitas por 

outros, se nosso espírito não for capaz de resolver toda 

espécie de problemas; não nos tornaríamos filósofos, por 

ter lido todos os raciocínios de Platão e Aristóteles, sem 

poder formular um juízo sólido sobre o que nos é 

proposto. Assim, de fato, pareceríamos ter aprendido, não 

ciências, mas histórias. 

DESCARTES. R. Regras para a orientação do espírito. São Paulo: Martins Fontes.1999. 
 

Em sua busca pelo saber verdadeiro, o autor considera o 

conhecimento, de modo crítico, como resultado da 

a) investigação de natureza empírica. 

b) retomada da tradição intelectual. 

c) imposição de valores ortodoxos. 

d) autonomia do sujeito pensante. 

e) liberdade do agente moral. 

_____________________________________________ 

Questão-07 (ENEM-2012) 

Texto I 

Experimentei algumas vezes que os sentidos eram 

enganosos, e é de prudência nunca se fiar inteiramente em 

quem já nos enganou uma vez. 
DESCARTES, R. Meditações Metafísicas. São Paulo: Abril Cultural, 

1979. 

Texto II 

Sempre que alimentarmos alguma suspeita de que uma 

ideia esteja sendo empregada sem nenhum significado, 

precisaremos apenas indagar: de que impressão deriva 

esta suposta ideia? E se for impossível atribuir-lhe 

qualquer impressão sensorial, isso servirá para confirmar 

nossa suspeita. 
HUME, D. Uma investigação sobre o entendimento. São Paulo: Unesp, 

2004 (adaptado). 

Nos textos, ambos os autores se posicionam sobre a 

natureza do conhecimento humano. A comparação dos 

excertos permite assumir que Descartes e Hume: 

a) defendem os sentidos como critério originário para 

considerar um conhecimento legítimo. 

b) entendem que é desnecessário suspeitar do significado 

de uma ideia na reflexão filosófica e crítica. 

c) são legítimos representantes do criticismo quanto à 

gênese do conhecimento. 

d) concordam que conhecimento humano é impossível 

em relação às ideias e aos sentidos. 

e)  atribuem diferentes lugares ao papel dos sentidos no 

processo de obtenção do conhecimento. 

 

_____________________________________________ 

Questão-08 (ENEM-2013) 

Os produtos e seu consumo constituem a meta declarada 

do empreendimento tecnológico. Essa meta foi proposta 

pela primeira vez no início da Modernidade, como 

expectativa de que o homem poderia dominar a natureza. 

No entanto, essa expectativa, convertida em programa 

anunciado por pensadores como Descartes e Bacon e 

impulsionado pelo Iluminismo, não surgiu “de um prazer 

de poder”, “de um mero imperialismo humano”, mas da 

aspiração de libertar o homem e de enriquecer sua vida, 

física e culturalmente. 

CUPANI, A. A tecnologia como problema filosófico: três enfoques. Scientiae Studia, São Paulo, 
v. 2, n. 4, 2004 (adaptado). 

Autores da filosofia moderna, notadamente Descartes e 

Bacon, e o projeto iluminista concebem a ciência como 

uma forma de saber que almeja libertar o homem das 

intempéries da natureza. Nesse contexto, a investigação 

científica consiste em: 

a) expor a essência da verdade e resolver definitivamente 

as disputas teóricas ainda existentes. 

b) oferecer a última palavra acerca das coisas que existem 

e ocupar o lugar que outrora foi da filosofia. 

c) ser a expressão da razão e servir de modelo para outras 

áreas do saber que almejam o progresso. 

d) explicitar as leis gerais que permitem interpretar a 

natureza e eliminar os discursos éticos e religiosos. 

e) explicar a dinâmica presente entre os fenômenos 

naturais e impor limites aos debates acadêmicos. 

_____________________________________________ 

Questão-09 (ENEM-2014) 

É o caráter radical do que se procura que exige a 

radicalização do próprio processo de busca. Se todo o 

espaço for ocupado pela dúvida, qualquer certeza que 

aparecer a partir daí terá sido de alguma forma gerada 

pela própria dúvida, e não será seguramente nenhuma 

daquelas que foram anteriormente varridas por essa 

mesma dúvida. 
SILVA, F. l. Descartes: a metafísica da modernidade. São Paulo: Moderna, 2001 

(adaptado). 
 

Apesar de questionar os conceitos da tradição, a dúvida 

radical da filosofia cartesiana tem caráter positivo por 

contribuir para o(a) 

a) dissolução do saber científico. 

b) recuperação dos antigos juízos. 

c) exaltação do pensamento clássico. 

d) surgimento do conhecimento inabalável. 

e) fortalecimento dos preconceitos religiosos. 

_____________________________________________ 

 

 

 


